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Este estudo teve como objetivo avaliar a influência de impurezas vegetal e mineral na 
qualidade da canade-açúcar, através do sistema de pagamento de cana pelo teor de 
sacarose em vigor no Estado da Paralba, Ato no. 40187 do Inst'iuto do Açúcar e do Aicooi. 
Impurezas vegetal e mineral foram adicionadas a cana-de-açúcar em vários nlveis (O a 30%) 
e os parâmetros Brix do caldo (%), pol do caldo (%), pol da cana (%), fibra industrial (%) e 
valor da cana foram determinados. Os resultados indicam que as impurezas vegetal e 
mineral agregadas a canade-açúcar alteram os parâmetros tecnológicos, principalmente a 
fibra industrial e a pd da cana, e conseqwntemente, a valorizaçilo da canade-açúcar Os 
valores nominais da cana-de-açúcar (USS/ ton cana) com vários nlveis de impureza mineral, 
determinados segundo a rnetodologia do sistema de pagamento pelo teor de sacarose, foram 
superiores aos teóricos, determinados através do valor da cana limpa deduzido do percentual 
de impureza presente. Enquanto que, os valores nominais da canade-açúcar com vários 
nlveis de impureza vegetal s6 foram superiores aos teóricos a partir de um nível de impureza 
de 4%. Portanto, estudos são necessários para corrigir alguns parâmetros e conceitos sobre 
o sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose adotado. 

As impurezas minerais e vegetais agregadas a cana-de-açúcar 
durante as operaçbes de corte e transporte, alem de produzirem 
efeitos negativos aos processos de fabricação de açúcar e álcool, 
alteram a qualidade da cana-de-açúcar. 
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Este estudo teve como objetivo avaliar a influência de impurezas vegetal e mineral na 
qualidade da cana-de-açúcar, através do sistema de pagamento de cana pelo teor de 
sacarose em "igor no Estado da Paraíba, Ato no. 40/87 do Instituto do Açúcar e do Álcool. 
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de impureza presente Enquanto que, os valores nominais da cana-de-açúcar com vários 
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de 4%. Portanto, estudos sâo necessários para corrigir alguns parâmetros e conceitos sobre 
o sistema de pagamento de cana pelo teor de sacarose adotado. 

INTRODUÇÃO 

As impurezas minerais e vegetais agregadas a cana-de-açúcar 
durante as operações de corte e transporte, além de produzirem 
efeitos negativos aos processos de fabricação de açúcar e álcool, 
alteram a qualidade da cana-de-açúcar. 
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Estudos realizados na regiãio Centro-Sul do Brasil verificaram 
níveis médios de impurezas em carregamentos de cana-de-açúcar, 
nas safras 74/75 e 76/77, na ordem de 4.6 a 6.2%, res ectivamente 
(Femandes e Oliveira, 1977). Estudos realizados na L frica do Sul 
encontraram um nível médio de impurezas na cana-de-açúcar de 
9,0°h, dos quais 2.1. 5.3, 1 .O e 1.6% correspondem a ponta da cana, 
palha % cana, cinzas do solo % cana e cinzas total % cana ( Lamusse 
e Mumsamy, 1980). 

As impurezas na indústria contribuem para a redução da 
capacidade de moagem, desgaste de equipamentos (Femandes e 
Oliveira 1977) e redução da produção de açucar recuperável (Peixoto 
e Delgado, 1988). As impurezas minerais no bagaço são responsáveis 
por danos as moendas, caldeiras e equipamentos auxiliares 
(Gonçalves, 1987; Peres, 1979). As cinzas no bagaço, proveniente na 
totalidade das impurezas minerais, também, reduzem o poder 
calorífico do bagaço da cana-de-açúcar (Sobral e Barbosa, 1987). 

Estudos conduzidos na Costa Rica com cana-de-açúcar 
contendo impurezas vegetais indicaram uma redução nos rendimentos 
de açucar (Barreto, 1991). O rendimento estimado para cana limpa foi 
de 97.72 Kg açúcarlton cana, enquanto que, os rendimentos para cana 
contendo folhas verdes (20%) e folhas secas (20%) foram 77.86 e 
68.59 Kg açúcarlton cana, respectivamente. 

As impurezas vegetais e minerais também alteram a qualidade 
da cana-de-açúcar, estimada pelo sistema de pagamento de cana pelo 
teor de sacarose (Oliveira et al., 1981; Tenório et al., 1983; Mutton et 
al., 1992). 

Este trabalho avalia as influências de impurezas vegetal e 
mineral na qualidade da cana-de-açúcar, determinada pelo sistema de 
pagamento de cana pelo teor de sacarose em vigor no Estado da 
Paraiba, Ato no. 40187 do Instituto de Açúcar e do AICOOI (IAA, 1987). 

Material 

As amostras de cana-de-açúcar, impurezas vegetal (folhas e 
raizes secas) e mineral (solo arenoso) foram coletadas na Destilaria 
GIASA - Gramame Indústria e Agrícola S.A., em novembro de 1989. 
Entretanto, as análises da cana-de-açúcar com impureza vegetal 
foram realizadas em dias diferentes das análises da cana-de-açúcar 
com impureza mineral. 
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(Gonçalves, 1987; Feres, 1979). As cinzas no bagaço, proveniente na 
totalidade das impurezas minerais, também, reduzem o poder 
calorífíco do bagaço da cana-de-açúcar (Sobral e Barbosa, 1987). 

Estudos conduzidos na Costa Rica com cana-de-açúcar 
contendo impurezas vegetais indicaram uma redução nos rendimentos 
de açúcar (Barreto, 1991). O rendimento estimado para cana limpa foi 
de 97 72 Kg açúcar/ton cana, enquanto que, os rendimentos para cana 
contendo folhas verdes (20%) e folhas secas (20%) foram 77.86 e 
68.59 Kg açúcar/ton cana, respectivamente. 

As impurezas vegetais e minerais também alteram a qualidade 
da cana-de-açúcar, estimada pelo sistema de pagamento de cana pelo 
teor de sacarose (Oliveira et al., 1981; Tenório et al., 1983; Mutton et 
al., 1992). 

Este trabalho avalia as influências de impurezas vegetal e 
mineral na qualidade da cana-de-açúcar, determinada pelo sistema de 
pagamento de cana pelo teor de sacarose em vigor no Estado da 
Paraíba, Ato no. 40/87 do Instituto de Açúcar e do Álcool (IAA, 1987). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Material 

As amostras de cana-de-açúcar, impurezas vegetal (folhas e 
raizes secas) e mineral (solo arenoso) foram coletadas na Destilaria 
GIASA - Gramame Indústria e Agrícola S.A., em novembro de 1989. 
Entretanto, as análises da cana-de-açúcar com impureza vegetal 
foram realizadas em dias diferentes das análises da cana-de-açúcar 
com impureza mineral. 
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O sub-acetato de chumbo utilizado foi do tipo coniercial e 
estava dentro das especificações estabelicidas pelas normas do 
sistema de pagamento de cana pelo toer de sacarose (IAA, 1987). 

Preparaçao das amostras 

As amostras de cana-de-açúcar foram limpas, trituradas em 
uma forrageira (Codistil) e homogeneizadas. Em seguida, sub- 
amostras da cana triturada foram retiradas em quantidade que, para 
cada tratamento com as impurezas totalizassem 500 g. Os niveis de 
impurezas testados foram de O a 30%. As amostras foram 
homogeneizadas e encaminhadas a prensa hidráulica. Os tratamentos 
foram realizados com três repetições. 

DeterminaçBo de Brix, pol, pureza e fibra. 

Os metodos de análises e os cálculos utilizados para a 
determinaflo do Brix do caldo (%), pol do caldo (%), pureza do caldo 
(%), pol da cana corrigida (PCC) (?h) e fibra industrial (%) das 
amostras de cana limpa e contendo impurezas foram de acordo com a 
metodologia estabelecida pelo sistema de pagamento de cana pelo 
teor de sacarose (IAA, 1987). 

A extração do caldo pela prensa hidráulica foi estimada pela 
diferença entre os pesos da amostra de cana (500 g) e do bolo úmido 
(g) resultante da prensagem. 

Determinaçao do valor da canade-açúcar 

Os valores nominais (Cr$/ton) das amostras de cana-de-açúcar 
limpa e contendo impurezas foram determinados segundo sistema de 
pagamento de cana pelo teor de sacarose (IAA, 1987). Os preços de 
álcolol (Cr$/L), açúcar (Cr$/kg) e cana-de-açúcar (Cr$/ton) utilizados 
nos cálculos foram 575.19, 297.53 e 22518.92, respectivamente 
(preços em vigor em 6 de março de 1992). Os valores (Cr$/ton) das 
amostras de cana-de-açúcar foram convertidos para US$íton. 
utilizando o câmbio oficial em 6 de março de 1992 (US$ 1 .O0 equivale 
a Cr$ 1664.37). 

Os valores teóricos apresentados neste trabalho correspondem 
ao valor nominal encontrado para cana limpa deduzido do percentual 
de impurezas presentes. 
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Determinação do rendimento industrial 

O rendimento industrial em L hlcool/ton cana foi estimado 
utilizando a fórmula: 

R,=PCC*1.05*10*Ee *Efe0.6434*Ed 
onde, 

é a eficiência de extração (90%). 
é a eficiência de fermentação (85Oh). 

6 é a eficiência de destilação (96%). 

Ressalta-se que os rendimentos estimados são aproximados 
uma vez que não foram considerados os açúcares redutores livres da 
cana-de-açúcar. As eficiências utilizadas nos cálculos dos rendimentos 
são valores ilustrativos. 

O rendimento industrial (R,) em Kg açucarhon cana foi 
estimado a partir do rendimento regional para açúcar cristal 
estabelecido pelo sistema de pagamento de cana pelo teor de 
sacarose, ou seja, 

R, = PCC * 74.687 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os pesos e percentuais do bolo úmido e do caldo extraído das 
amostras de cana com vários níveis de impurezas vegetal e mineral 
est8o apresentados nas Figuras 1 e 2, respectivamente. Os resultados 
de Brix e pol do caldo versus impurezas vegetal e mineral encontram- 
se nas Figuras 3 e 4, respectivamente. Observa-se um acréscimo nos 
valores do Brix do caldo e um ligeiro decréscimo nos valores da pol do 
caldo com o aumento do nível de impureza vegetal nas amostras 
(Figura 3). Consequentemente, o decréscimo da pureza do caldo com 
o aumento do nivel de impureza vegetal na cana-de-açúcar foi maior 
do que com o aumento do nível de impureza mineral (Figura 5). 
Verifica-se uma redução de 4% na pureza do caldo da amostra 
contendo 30% de impureza vegetal em relação ao valor encontrado 
para a cana limpa. 

As extrações relativas do caldo, dos sólidos totais e da pol para 
as amostras contendo impurezas vegetal e mineral, estimados a partir 
do peso do caldo extraído (g), Brix (O/O) e pol (?h) do caldo (Figuras 1 a 
4), estão apresentados nas figuras 6 e 7, respectivamente. Observa-se 
que as extrações relativas do caldo e da pol foram inferiores as 
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Determinação do rendimento industrial 

O rendimento industrial (Ra) em L áicool/ton cana foi estimado 

utilizando a fórmula; 
Ra = PCC * 1.05 * 10 * Ee * Ef * 0.6434 * Ej 

onde, 
Ee é a eficiência de extração (90%). 
Ef é a eficiência de fermentação (85%). 
Ed é a eficiência de destilação (96%). 

Ressalta-se que os rendimentos estimados são aproximados 
uma vez que não foram considerados os açúcares redutores livres da 
cana-de-açúcar. As eficiências utilizadas nos cálculos dos rendimentos 
são valores ilustrativos. 

O rendimento industrial (Rs) em Kg açúcar/ton cana foi 
estimado a partir do rendimento regional para açúcar cristal 
estabelecido pelo sistema de pagamento de cana pelo teor de 
sacarose, ou seja, 

Rs = PCC ♦ 74.687 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os pesos e percentuais do bolo úmido e do caldo extraído das 
amostras de cana com vários níveis de impurezas vegetal e mineral 
estão apresentados nas Figuras 1 e 2, respectivamente. Os resultados 
de Bríx e pol do caldo versus impurezas vegetal e mineral encontram- 
se nas Figuras 3 e 4, respectivamente. Observa-se um acréscimo nos 
valores do Bríx do caldo e um ligeiro decréscimo nos valores da pol do 
caldo com o aumento do nível de impureza vegetal nas amostras 
(Figura 3), Consequentemente, o decréscimo da pureza do caldo com 
o aumento do nível de impureza vegetal na cana-de-açúcar foi maior 
do que com o aumento do nível de impureza mineral (Figura 5). 
Verifica-se uma redução de 4% na pureza do caldo da amostra 
contendo 30% de impureza vegetal em relação ao valor encontrado 
para a cana limpa. 

As extrações relativas do caldo, dos sólidos totais e da pol para 
as amostras contendo impurezas vegetal e mineral, estimados a partir 
do peso do caldo extraído (g), Brix (%) e pol (%) do caldo (Figuras 1 a 
4), estão apresentados nas figuras 6 e 7, respectivamente. Observa-se 
que as extrações relativas do caldo e da pol foram inferiores as 
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extraçaes teóricas esperadas para as amostras de cana com vários 
níveis de impureza vegetal, sugerindo que houve retenção de caldo e 
pol pelas impurezas presentes (Figura 6). Além disso verifica-se um 
aumento nos sólidos extraídos em relação a extração teórica 
esperada, nas amostras contendo níveis de impurezas acima de 15% 
(Figura 6). Isto indica, possivelmente, uma contaminação do caldo 
com substâncias que alteram o índice de refração, aumentando o Brix 
do caldo. Por outro lado, as extraçdes relativas do caldo, dos sólidos e 
da pol para as amostras contendo impureza mineral foram superioi-es 
as extraçi3es teóricas esperadas, com exceção das amostras com 
níveis de impureza acima de 20%. Este aumento se deve, 
possivelmente, a redução do peso do bolo úmido com a perda de 
impurezas minerais (areia) durante a prensagem. Consequentemente, 
verifica-se um aumento irreal de caldo extraído, uma vez que este é 
estimado pela diferença da amostra (500g) e o peso do bolo úmido (g). 

FKiURA 1 - Resuiiados de peso do bolo úmido e peso do caldo exlraida de amostras de cana-de 
açúcar em funeo do nível de impureza vegetal. 
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extrações teóricas esperadas para as amostras de cana com vários 
níveis de impureza vegetal, sugerindo que houve retenção ae caldo e 
pol pelas impurezas presentes (Figura 6). Além disso verifica-se um 
aumento nos sólidos extraídos em relação a extração teórica 
esperada, nas amostras contendo níveis de impurezas acima de 15% 
(F<gura 6). Isto indica, possivelmente, uma contaminação do caldo 
com substâncias que alteram o índice de refração, aumentando o Brix 
do caldo. Por outro lado, as extrações relativas do caldo, dos solidos e 
da pol para as amostras contendo impureza mineral foram superiores 
as extrações teóricas esperadas, com exceção das amostras com 
níveis de impureza acima de 20%. Este aumento se deve, 
possivelmente, a redução do peso do bolo úmido com a perda de 
impurezas minerais (areia) durante a prensagem. Consequentemente, 
verifica-se um aumento irreal de caldo extraído, uma vez que este é 
estimado pela diferença da amostra (500g) e o peso do bolo úmido (g). 
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FIGURA 1 - Resultados de peso do bolo úmido e peso do caido extraída de amostras de cana-de- 
açúcar em função do nível de impureza vegetal. 

Cad. Omega Univ. Fed. Rural PE. Sér Agron . Recife, n 6, p 65-82, 1994 



FIGURA 2 - Resultados de peso do bolo umido e peso do caldo extraido de amoslras de canade- 
açúcar em função do nível de impureza mineral. 
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FIGURA 3 - Resultados de Bnx (%) e poi (%) do caldo de amostras de canadaaçúcar em funçao 
de impureza vegetal. 
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FIGURA 2 - Resultados de peso do bolo úmido e peso do caldo extraído de amostras de cana-de- 
açúcar em função do nivel d - mpur«"a mineral. 
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FIGURA 3 - Resultados de Bnx (%) e pol (%) do (aldo de amostras de cana-de-açúcar em função 
de impureza vegetal. 
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FIGURA 4 - Resultados de &ix (%) e pd (%) do caldo de amostra6 de canade-açticar em lunção 
do nlvel de impureza mineral. 
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FIGURA 5 - Resultado da pureza (%) do caldo de amostras de cana-de-açucar em função dos niveis 
de impurezas vegetal e mineral. 
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FIGURA 4 - Resultados de Bríx (%) e pol (%) do caldo de amostras de cana-de-açúcar em função 
do nivel de impureza mineral. 
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HGURA 5 - Resultado da pureza (%) do caldo de amostras de cana-de-açúcar em função dos níveis 
de impurezas vegetal e mineral. 
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FIGURA 6 - ResuHados das extrações relativas do caldo. dos s6lidos. da pol e teórica em função do 
nivel de impureza vegetal presente na cana-de-açúcar. 

FIGURA 7 - Resultados das exirações relativas do caldo. dos sólidos. da pol e teórica em função do 
nivel de impureza mineral presente na cana-de-açúcar. 
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FIGURA 6 - Resultados das extrações relaitvas do caldo, dos sólidos, da pol e teórica em função do 
nivel de impureza vegetal presente na cana de-açucai 
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FIGURA 7 - Resultados das extrações relativas do caldo, dos sólidos, da pol e teórica em função do 
nível de impureza mineral presente na cana-de-açúcar 
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Os resultados da fibra industrial (%) e do PCC (O/O) em função 
dos vários níveis de impurezas vegetal e mineral presentes na cana 
estão apresentados nas figuras 8 e 9. Como a fibra industrial (%) é 
função do peso bolo úmido (Figura 1) qualquer impureza agregada a 
amostra promove uma alteraçlo no valor da fibra, e 
consequentemente no PCC, em relação a testemunha (cana limpa). 
Entretanto, a redução da PCC não foi proporcional ao nível de 
impureza, e.g. 30% de impureza vegetal na cana promoveu unia 
redução de 19.05% no valor da PCC. Esta defasagem induz um 
questionamento nos parametros e conceitos utilizados no sistema de 
pagamento de cana pela qualidade. 

3bra industrial 1%) FCC (%) 
40  

Ttbri (%!. y 13 760 O r03x.  r 0.608 
PSC i%) .iambnal: y i3;ifi ;0.007ii.F* O996 - 

- 36 
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FIGURA 8 - Resultados de fibra industrial (%) e PCC (%) nominal e teórico de amostras de canade 
açúcar em função do nivel de impureza vegetal. 
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F-IGURA 8 - Resultados ae libra industrial (%) e PCC (%) nominal e teonco de amostras de cana-de- 
açucar em função do nível de impureza vegelal. 
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FIGURA 9 - ResuHados de fibra industrial (%) e PCC (%) nominal e teórico de amostras de cana-de 
açucar em função do nivel de impureza mineral. 

Os valores em US$/ton e ágioldeságio (%) em função das 
impurezas vegetal e mineral contidas na cana-de-açúcar, encontram- 
se nas Figuras 10 e 13. Neste estudo, a qualidade das amostras 
contendo mais de 15% de impureza vegetal foi inferior a cana padrão, 
i.e. apresentou deságio. Enquanto que, as amostras contendo 
impureza mineral só apresentaram deságio a partir do nivel de 25%. A 
comparação entre os valores relativos nominais e teóricos da cana-de- 
açucar com impureza vegetal (Figura 14) indica que acima de 4% de 
impureza na cana os valores nominais pago pela cana são maiores 
que os valores teóricos. Esta diferença aumenta com o aumento do 
nível de impureza vegetal. Por outro lado, os valores relativos 
nominais da cana contendo impureza mineral são maiores que os 
teóricos para todos os níveis de impu!eza (figura 15). Este 
comportamento foi semelhante ao encontrado por Mutton et al. 
(1 992) com impureza 
mineral (solo arenoso). As diferenças entre valores US$/ton cana, em 
função das impurezas vegetal e mineral, encontram-se nas figuras 16 
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FIGURA 9 - Resultados de fibra industrial (%) e PCC (%) nominal e teórico de amostras de cana-de 
açúcar em função do nível de impureza mineral. 

Os valores em US$/ton e ágio/deságio (%) em função das 
impurezas vegetal e mineral contidas na cana-de-açúcar, encontram- 
se nas Figuras 10 e 13. Neste estudo, a qualidade das amostras 
contendo mais de 15% de impureza vegetal foi inferior a cana padrão, 
i.e. apresentou deságio. Enquanto que, as amostras contendo 
impureza mineral só apresentaram deságio a partir do nível de 25%. A 
comparação entre os valores relativos nominais e teóricos da cana-de- 
açúcar com impureza vegetal (Figura 14) indica que acima de 4% de 
impureza na cana os valores nominais pago pela cana são maiores 
que os valores teóricos. Esta diferença aumenta com o aumento do 
nível de impureza vegetal. Por outro lado, os valores relativos 
nominais da cana contendo impureza mineral são maiores que os 
teóricos para todos os níveis de impureza (figura 15). Este 
comportamento foi semelhante ao encontrado por Mutton et al. 
(1992) com impureza 
mineral (solo arenoso). As diferenças entre valores US$/ton cana. em 
função das impurezas vegetal e mineral, encontram-se nas figuras 16 
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FiGURA 10 - Rewlados dos valores de canadaaçúcar (USWIon) nominal e teórico em função do 
nível de impureza vegetal. 

FIGURA 11 - Resultados dos valores de canadaaçúcar (USWon) nominal e tebrico em função do 
nível de impureza mineral. 
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FIGURA 10 - Resultados dos valores de cana-de-açúcar (US$/ton) nominal e teórico em função do 
nível de impureza vegetal. 
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FIGURA 11 - Resultados dos valores de cana-de-açúcar (USVton) nominal e teórico em função do 
nivel de impureza minera'. 
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FIGURA 12 - Resultados de ágioldeságio (%) da cana-deaçúcar em função do nivd de impureza 
vegetal. 

FIGURA 13 - Resultados de ágioldeságio (%) da cana-deaçucar em fun* do n l d  de impureza 
mineral 
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FIGURA 13 - Resultados de ágio/deságio (%) da cana-de-açucar em função do nível de impureza 
mineral. 
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FIGURA 14 - Resulados dm valores relativos da cana-de-açúcar em funçao do nivel de impureza 
vegetal. 

e 17, respectivamente. Para a cana estudada, contendo 30% de 
impureza vegetal, a diferença entre os valores nominal e teórico 
alcança ca. US$1.6 por ton de cana (Figura 16). Enquanto que para a 
amostra de cana contendo 30% de impureza mineral, a diferença entre 
os valores nominal e teórico alcança ca. US$ 1.8 por ton de cana 
(Figura 17). Verifica-se portanto, que as impurezas vegetal e mineral 
influem na metodologia analítica do sistema de pagamento adotado 
atribuindo a matéria prima uma qualidade acima da real. 

Os rendimentos industriais em termos de L álcoollton cana e Kg 
açucarlton cana em função das impurezas vegetal e mineral estão 
apresentados nas Figuras 18 e 19, respectivamente. Estes dados 
indicam que os rendimentos calculados a partir dos parametros 
determinados pelo sistema de pagamento de cana pelo teor de 
sacarose sao superiores aos teóricos, a partir de um nível de impureza 
vegetal de 4% (Figura 18). Por outro lado para a cana contendo 
impureza mineral, os rendimentos industriais calculados a partir dos 
parametos determinados pelo sistema de pagamento de cana pelo 
teor de sacarose sao todos superiores aos teóricos (Figura 19) 

Cad. Õrnega Univ. Fed. Rural PE. Ser. Agron., Recife, n. 6, p. 65-82, 1994 

77 

Valor cana relativa (%) 

10 16 30 26 
Impureza vaoatal (*) 

FIGURA 14 - Resultados dos valores relativos da cana-de-açucar em função do nível de impureza 
vegetal. 
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FIGURA 15 - Resultados dos valores r e l a t i i  da cana-&-açúcar em f u m  do n l d  de impureza 
mineral. 

FIGURA 16 - Diferença dos valores nominal e te6rico da canadeaçúcar (USWion cana) em função 
do nivel de impureza vegetal. 
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FIGURA 15 - Resultados dos valores relativos da cana-de-açúcar em função do nível de impureza 
minerai 
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FIGURA 16 - Diferença dos valores nominal e teórico da cana-de-açúcar (US$/ton cana) em função 
do nível de impureza vegeta' 
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FIGURA 17 - Diferença dos valores nominal e teórico da canadeaçúcar (USWon cana) em função 
do nlvel de impureza mineral. 
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FIGURA 18 - Rendimentos industriais em L áIcwVton cana e Kg açucarfion cana. em função do nivel 
de impureza vegetal presente na canade-açúcar. 
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FIGURA 17 - Diferença dos valores nomma e teórico da cana-de-açúcar (USJ/lon cana) em função 
do nivel de impureza mineral. 
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FIGURA 18 - Rendimentos industriais em L álcool/ton cana e Kg açúcar/ton cana, em função do nível 
de impureza vegetal presente na cana-de-açúcar. 
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FIGURA 19 - Rendimentos industriais. em L hlcool/lon cana e Kg açúcar1 ton &na. em função do 
nlvel de impureza mineral presente na canade-açúcar. 

a) - A pureza do caldo decresceu com o aumento do nível de impureza 
vegetal, mineral, principalmente com rela@o a primeira; 

b) - As extrações relativas dos sólidos totais e da pol no caldo para as 
amostras contendo impureza vegetal foram inferiores as 
extraçóes teóricas esperadas sugerindo que houve reten@o de 
caldo e pol pelas impurezas presentes. Para as amostras 
contendo impureza mineral, as extrações relativas do caldo foram 
superiores até o limite de 20% de impureza; 

c) - A reduçãio do PCC nao foi proporcional ao nível de impurezas. 
Esta defasagem induz em questionamento nos parametros e 
conceitos utilizados no Sistema de Pagamento de Cana pela 
qualidade; 

d) - As impurezas vegetal e mineral influem na metodologia analítica 
do Sistema de Pagamento adotado, atribuindo a matéria prima 
uma qualidade acima do real; 
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FIUURA 19 - Rendimentos induslnais, em L álcool/lon cana e Kg açúcar/lon cana. em função do 
nível de impureza mineral presente na cana-de-açúcar. 

CONCLUSÕES 

a) - A pureza do caldo decresceu com o aumento do nível de impureza 
vegetal, mineral, principalmente com relação a primeira; 

b) - As extrações relativas dos sólidos totais e da pol no caldo para as 
amostras contendo impureza vegetal foram inferiores as 
extrações teóncas esperadas sugerindo que houve retenção de 
caldo e pol pelas impurezas presentes. Para as amostras 
contendo impureza mineral, as extrações relativas do caldo foram 
superiores até o limite de 20% de impureza; 

c) - A redução do PCC não foi proporcional ao nível de impurezas. 
Esta defasagem induz em questionamento nos parâmetros e 
conceitos utilizados no Sistema de Pagamento de Cana pela 
qualidade; 

d) - As impurezas vegetal e mineral influem na metodologia analítica 
do Sistema de Pagamento adotado, atribuindo a matéria prima 
uma qualidade acima do real; 
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e) - Os resultados industriais calculados de uma forma geral foram 
superiores aos teóricos para a matéria prima com impurezas. 
Com relaçao a vegetal, a partir do nível de 4%, enquanto que 
para o mineral em todos os níveis. 

ABSTRACT 

It was studied of vegetable and mineral impurities on the q u a l i  of sugarcane. It was 
determined by the system of payment of sugarcane by the sucrose content, both established 
by the Sugar and Alcohol Institute. Vegetable impuriies (dry leaves and roots) and mineral 
impurities (sand) were added to the sugarcane at various levels (Oto 30%). The parameters 
Brix of juice pol of cane, puniy of Juice, industrial fibre and value of sugarcane (USánon) 
were according to the methods established by the system of payment and by the sucrose 
content. The results showed the presence of impurities altered the technological parameters 
specially the industrial fibre and the pol of cane. The value of sugarcane (USWon) containing 
vegetable impur'iies above 4% was altered, it was superior to the theoretical values estimated 
from the clean cane. Yet the value of sugarcane containing mineral impuriiies was higher 
than the theoretiial value inall levels. Therefore, more studies are necessary to correct the 
parameters of the system of payment of sugarcane by its sucrose content. 
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e) - Os resultados industriais calculados de uma forma geral foram 
superiores aos teóricos para a matéria prima com impurezas. 
Com relação a vegetal, a partir do nível de 4%, enquanto que 
para o mineral em todos os níveis. 

ABSTRACT 
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determlned by the system of payment of sugarcane by the sucrose content, both establlshed 
by the Sugar and Alcohol Institute Vegetable impurlties (dry leaves and roots) and mineral 
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